
1- formar grupos de 3 participantes.
2- entregar para cada grupo o texto da folha1 “O salva-vidas” (anexo 1) e explicar a
tarefa da folha.
3- cada grupo tem 6 minutos para escolher aquelas pessoas que devem ser salvas,
e pensar a justificativa das escolhas. 

Partilha Plenário (15 minutos)
1- cada grupo partilha suas escolhas e as justificativas.
2- quem anima, encerra o momento resumindo o que foi partilhado por cada
grupo.

Santa Dulce dos Pobres, uma santa brasileira

Objetivo: Conhecer a figura de Santa Dulce dos Pobres.
Materiais: lápis de cor e canetinhas; texto1: O salva-vidas (anexo 1);
texto2: A vida de Santa Dulce (anexo 2),

Motivação 
Dinâmica O salva-vidas (15 minutos)

Descrição da experiência  
Trabalho em grupo: As coisas que importam

1 - formar grupos de 4 participantes.
2- entregar para cada grupo a seguinte tarefa:

1- Escolher entre todos, 3 coisas que consideramos as mais importantes da vida.
2- Preparar 3 apresentações de 2 minutos cada, que refletem as 3 coisas escolhidas.

Partilha Plenário (15 min)

1- Cada grupo vai apresentar o que foi realizado.
2- O animador pergunta aos participantes: Existem semelhanças ou diferenças entre as
coisas apresentadas por cada grupo? Estamos de acordo com as escolhas feitas por cada
grupo? Por quê?
3- Encerrar o momento resumindo e ressaltando o que foi partilhado pelos participantes.



Discernimento da experiência

1- pedir a cada dupla para definir em uma palavra a vida de Santa Dulce.
2- dar cerca de 5 minutos para que possam fazer um pequena prece ou oração com a palavra
escolhida sobre a vida de Santa Dulce.
3- Rezar juntos o Pai-nosso para encerrar o encontro.

1- Os participantes são divididos em duplas.
2- entregar para cada dupla a seguinte tarefa:

1- Ler a folha sobre a vida de Santa Dulce (anexo 2)
2- desenhar 3 coisas que consideramos ser as mais importantes para Santa Dulce, e explicar
porque escolhemos cada uma delas.

Partilha Plenário (15min)
1- cada grupo apresenta o que foi realizado.
2- os desenhos devem ser expostos de modo que todos os participantes possam ver.
3- quem anima pergunta aos participantes sobre as semelhanças e diferenças que
encontram no que foi apresentado.

Análise da Experiência 
 Duplas (15 minutos)

Oração Pessoal (15 minutos)



Anexo 1

Um avião que viajava para a Espanha caiu no oceano e há apenas 12 sobreviventes,
mas na balsa salva-vidas há apenas 7 lugares, marque com um (X) as pessoas que

você considera dignas de serem salvas.

( ) Vendedor: 56 anos, 5 filhos, o mais velho tem 16 anos. Viaja para Espanha para
buscar trabalho.

( ) Médico: 63 anos, 3 filhos maiores de 21 anos. Descobriu uma possível vacina
contra a AIDS.

( ) Músico: 34 anos, negro. Viaja a passeio.

( ) Estudante: 22 anos, solteiro, estuda o 4° período de medicina, pensa em exercer
sua profissão em sua cidade natal.

( ) Jogador de futebol: 23 anos, solteiro, excelente jogador.

( ) Secretária: 23 anos, grávida de 4 meses.

( ) Agente secreto: 38 anos, divorciado, 2 filhos de 11 e 8 anos.

( ) Ator de cinema: 28 anos, sem família. Um dos melhores atores de sua geração.

( ) Sacerdote: 43, viaja para Roma, para fazer um curso sobre Bíblia.

( ) Professora: 26 anos, solteira, tem uma bolsa para estudar na Espanha. Acaba de
publicar um livro, é considerada uma grande escritora.

( ) Menino de 13 anos: seus pais foram trabalhar na Espanha há 3 anos, agora
conseguiram o dinheiro suficiente para levá-lo para viver com eles.

( ) Ex-presidiário: 37 anos, solteiro. Acaba de sair da prisão por tráfico de drogas.
Quer ir morar no estrangeiro para começar uma nova vida.



Anexo 2
 
 Santa Dulce dos Pobres
 Festa litúrgica: 13 de agosto
 
 Dulce Lopes Pontes nasceu, em 26 de maio de 1914, em São Salvador da Bahia (Brasil).
Batizada com o nome de Maria Rita, foi a segunda dos cinco filhos de Augusto e Dulce
Maria de Souza Brito Lopes Pontes.

 Órfã de mãe aos seis anos, ela tinha cerca de 16 anos quando começou a manifestar a
qualidade que a teria distinguido ao longo de sua vida: a caridade. No porão da casa,
acolhia crianças, adultos e idosos pobres e cuidava deles. De sua família e vizinhos,
obtinha alimentos, roupas, remédios e alguns trocados que lhes destinava para aliviar
seu sofrimento.

 Mais tarde, consagrou sua vida como freira nas Irmãs da Imaculada Conceição da Mãe
de Deus. Com um carisma próprio, marcada pela caridade, ela fundou o primeiro
movimento operário cristão em São Salvador: o Sindicato Operário de São Francisco;
inaugurou o Colégio Santo Antônio, escola pública para trabalhadores e filhos de
trabalhadores; acolhia os doentes em prédios abandonados da cidade; em 1949, com a
permissão da Superiora, pôde acolher setenta enfermos em um abrigo obtido no
galinheiro adjacente à casa de sua congregação. Fundou o Hospital Santo Antônio e a
Casa de Acolhida para crianças e adolescentes em Simões Filho (BA).

 É a primeira santa nascida no Brasil, foi beatificada em Salvador, em 2011, e
canonizada em 13 de outubro de 2019 pelo Papa Francisco com o título de Santa Dulce
dos Pobres.


